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Realisou-se terça-feira, ultima
'na egreja matriz d'esta cidade
o consorcio do sr; Pedro Bauer
com a exma. sra. d. Catharina
Dittricl1".
Serviram de paranymphos, por

parte ela noiva, o sr. Gabriel He­
ii'e eXl11:l esposa e do noivo o·

sr. Mathias Bauer. '

Desejamos' fe!içi·dades.
.

De passagem para S. Francis­
,co esteve n'esta cidade o sr. E­
dmundo Muritz, zeloso represen­
tante dos 8rs. Oliveira Carvalho
& Irmão, de Fl.orian0poli8.
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O Oaraaval 'I vel distraccãó. não deixam de I rio, �ãO razões poderosas para que a I perdas q�e estavam c'�bertas por,-��a'
,

.
"

de abu- sua vida se torne ephemera, cortada I companhia de seguros.ser perIgosos, nos casos

I
de obstaculos as mais das vezes im- Pertencia a alquilaria a um indivi-

Como todos sabem, em Itaja- 'I
SOo possiveis de afastar. duo de nome Luiz Germain e estando

.

éarnava- - I Não se pode negar o ;n.lor da acção I es!e. de relações �ortadas co� l:!m ir.hy, não houve prestitoI. '

.
' preponderante que essa Imprensa ano- mao, de nome VIcente Germam, .por1esco, apenas alguns mascaras

I Iníorman de La Paz haver -no-j nyma exerce no pais. Ella é o refie- uma questão de dinheiro. Vicente de­.

avulsos' percorreram as ruas da i ticias. da' tremenda .explosão o-I xo ela opinião esclarecida e indepen. -nuncio,u Luiz co�o te�do. sido 'quem
cidade. ccorrida em urna das minas de d?nte, o porta-v_?z dos f"ctores pn�a- lançara o. fog� a .alqUllarIa. .

O que aobresahio, e chegou t h
.

tis e 0"11"0 ciaes da, educação da gqnte dos Cen-I Interveio a Justiça e encontrou eVI'
.. ... ,\ _

es an O exis er: e.. .m
_

rt .

, 'trcs' 1 dentes indicios de/que, COm Elffeito,ao delírio, f�I o 10&0 da larangi Segundo as mrormaçoes, multo A sua missão e tanto mais nobre, lo incendio fora 'posto e que o autor

n,há. Nos ultimes dias passaram incompletas ainda, que che�am,1 effica� .e udrniravcl quando se sabe Idesse eri�e havia sido �uiz G?rmain.
a baldes d'agua, em plena rua, dalli explodiram na citada mina, das dificuldades com que lucta para I Est.e �Ol pre�o e, no (lIa. segumte es­

finalizando ainda a ser [ogado, 556 caixões de dinamite: 375 a difundi� e con_solir1ar. '1 CJ:"eveu a� irmao e depun�l!:nte, a pe-
I .

' co,' '� 000 I Além diSSO, nao se pode perceber dír para Ir Ialar-lhe a pnsao.
_por pessoa pou.co escropu osa, quintaes de po.lvoTa e 1�.. [ qual a razão r1e ordem fínaneeira ou" Vicente foi e Luiz falou

-

eorp elle
agua quente e �IXe. n� rosto dos fulminantes de dIV�rs�s espel:!es'l economica que justifica a tarifa ini- a

atravez das grades do calabouço onde
tranzeuntes. FOI victíma dessa O numero das victimas ate a- 1 qm;. ._

estava.
,"' _

.

r dencia a exma. esposa do . I,' d
.

de 21 SI-\Qdo' 1', os seus resultados ]:i. começam Num dado momento, LUIZ C?ns�gUlJ1-l�lp U
.

" , . ' b. ,�ora con ieci oe,
o o c- r r- I a apparacer com os suecossrvos desa- do aga�rar uma orelha do irmao, de

sr, Pelippe Reisct que. �ece eu �gnoradas as causas do de?u" t1 e.
I pnurecimento ele pequenos jornaos do um rapldo golpe de

.
navalha, carton-

em plc�o ros.to uma:. pOIçao da- I
__ .::::;"�_.

"
1 interior:

.

. .' lh'a c?mpletalpente, dizendo.
quelle inzrediente, ficando bas- I Ainda se tratasse d� proteCI?lllSmo.. -FICas aSSIm. marcado, para {te. lem-
t nte u�irnada que até precisou A tarifa do papel de I �Ia.s a o que.sE' sab.e, nuo ha amda.no brares sempre �la denuncia que fizeste
�'" " q

; di 1 I' Brnxil uma Industriá do papel de nn- contra teu irmao,

a_lI�tervençao m� Iea.. .

essao ' pressão. .!SIm, Senhor, e duro em dizer- 1111pr I As tentativas que se ha feito, nesse
I

------

se que em Itaiahy joga-se, no
. . ! sentido, tem sido inocuas, contraprodu- O Cinema Esirella que foi

d '. .

-

uente Já S3 acha vlg-or�ndo a nova tanfa; c rnte«, inconpeusadoras, A qualidade Ierid n
'.

d t
.

e ntru o, pue e ngua q
que onerou com IDU]) c '\ meus o' 1 I

.

I f \)1"( '(lo na-o e' de tra.ns en O a novos arren a anos
d t . .;

e .."

.' r (O pape naciona a I';,
denorni C'sem na a acon ecer.

. papel do impressao que vem cm Lll'-, molde a attender as exigencias. Nin- passou a enormnar-se mema

Nem os jagunços uzariam es- dos do estrangeiro? e qlle serve y��ra, i g-uem a usa. ninguem a quer. porquo lris.
se meio, no entretan,to, civilisa- grande j)ftrte da nupre.nsa b�'a�I�SlEa im?io vale a' metrr,rle das s.uas, similares Brevemente ha.verà funcção com

, dos Estados. Qu.ando fOI ela :lls:,u�sa0: ,e as empre:t.as que no p3l1� se tem es- d d' rimo-nos. aventlt(ht no selO �1as commls�oes elo I tabelccic10 para explorar a falJricação a exhibição o gran lOSO Im

Enquanto no Itajahy s'e jOg9, C?n9'res"1) de .vanos accreSClmos ele 1 do papel. vegct.am par:t �di com capi- O Trapeiro de I:'ariz.
baldes d'ap"ua e pixe nos tranze· direIto a�lUftDelr�s, e se soube que. o I tal resumido, nlius machnismvs mate- Da Empreza Cinematographica
úntes,"n6 Rio se prohibe 6S lança- papel de Impressao era um d�s o.bJe- ria prima infeTior., ... '. _

. Estrella fazem parte' grande nu-
� , ctos do angmento cogitado, os

PH1]U-l Onde portanto a ]ustlfícaçao do au- d ., t t toPerl'wmes . .' f
.

I
.

J . :, '.
'

inero e SOCIOS no en re andlCados protestamm e OI c eVH. o "es- gmento dessa tarifa que se serve pa-, ' 'f' , _

'

--_.mm. se protesto u;Janiple e justo que ,t de
ra difficultar a jA tão ,attribulada vida, para fazer�se l:t tr�ns ere�CIa. nao

Is olhos d·gs- GyGbstas lliberação leglshLtlva que cog1ttt_va lI;u_11 de imprensa do int�r.ior.
'. I foram oUVIdos .mUl�os aCCIOnIstas.

, "

gm�lItar .:1 t;J,xa, tornall�?-a extorslO- O illustre sr. mmlstro da fazenda, Por que sera?
O dr. Mirovitch acaba ue fa- Ilana, fOI, em parte" modificada: . espirita recto e culto, talvez pudesse

..

d
. -

- da O protesto dos lesados fUI levado I com recursos que estão ao séu alcan-
zer a �n�lca a pos�çao curva. 'na devida conta, até u� certo limite" ce, a.tenuar os males qüe sobrevem
na maIOrIa dos cychtas. porq�� o papel e� �oblllas, �o qu�ll da injusta e miqn�t tarifa. Uma r�so­O que se conclue de suas. o�- �e utilizam os, .�nn?lpaes orgaos �a Ilução sua. benevola, IIesse, �en�ldo,
servações é que aqnella pOSlçao Imprensa do, .

raiZ, Impres.sos em ma- i muito podena trazer de beneflClO mes-

'd
.

dT" Oe óro-anicas chinas aper!etçoadn.s, contmuon a go- I timavel à vida complicada de peque-pro uz mo llcaç S iS
I b

sap dos. antIgos bvores do Orçamento I no jornalismo nacional. Do Dicw'Ío.
nos musculos motores do g o o da Receita.' ;.

oécular e· perturbacõcs de refra- Só os pequenos jornaes, os pel1ue-
-

'

nos periodicos do interior e dos EstfL-
cçao.

_

-

. do dos acarretaram com as consequenciasA .pressao ,vIVa e cQnstante do augmento da premente tarifa. Esses
ar e do vento, causada pela ve�

pequenos orgãos da civilização, cuja
lo'cidade, pode, egualmente, ac- missã? no meio em q�l� conseguem vi­

rllÍrretar funestàs c'Jnsequencias, yer" e profícua e no�llltadora,. t�m, po-
.' - .

't t· da is, de arcar com lp,tlS essa. dtf\iculdlt-assI.fi como a �cçao Irn an e
. de que se vae aliJar às mUltas outras

poeua dos' camm.hos, sempre rI"
que O'S aphyxiam e déprimem, exhau-

ca em microbios. rjn.do�lhes os pequenos recursos com Por ter de transferir, sua reSI-

(" Fin3.lment� e, em particular que contam.
" dencia para Curitiban?s,.o SI"-. Ce;..

,aús. automobilistas,. á grande ve .. em���ftli�Sg:�� q��n�e��ê �sc:��r��� cílio Philemon d'.Ohve�r!1, esta

.

loCIdade ta�bem p�od�z uma �on- menta, a braços, �t 'pequena imprensa vende��o, _por roOdl�O. pleço todo
fusão kalEndo�coplCa na retIna, do interior do palz. A luta empregada lo moblhano e utenClhos de sua

provocando um certo deslumbra- para conseguir um certo numero ele casa.
" , ,

.

1 assiguaturas que lhes garantam a estfL-mento VIsna.
. bilidade, a deficiencia do' commer"

Donde se conclue, amda uma
cio das localidades em que se pu­

vez, que os «sports», apezar de! blicam, a indiffprellça do seu puhlico
constituírem uma util e agrada-I tão falho de cultura e io gosto littera-

Do sr. deputado Marc�os Kon­
der reCebell)'os attenciQ,sa carta

em que nos' agradElce 'as :sentidas
frases com que noticiamos o pre­
maturo faJlecimento do seu qneri­
d'ü filhinho Úctavio.

--�.-:-,
Por esperarmos <) nosso serviço

telegraphico tardamos o Pharol
de hoje, apeiar c1isSso não rece­

bemos os telegrammas até entrar

para' o prelo o jom,al.

Em Tarasson (Fran(p) numa das
ultimas nOItes, um in�".nllio destruio
uma alquilarin. sendo Importantes a
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2 o PHAROL

e feridos.
. I O sr; Delegado de policia' re-

�s mulheres no meio da luta, da- cebeu queixa, abriu inquérito e

vam pa�a' b�b�r a�l1as �os marido", prosegue activamente nas ;suas
'-�OIS prisioneiros dl�seram que I deligencias. ' �"

preferiam morrer ao lacto de seus

Icompanheiros.
,

,

Oorri O material novo e com-

-o Arrayal apresentava; no pe-
'

rimetro.. aerazado, corpos, decepados" pletamente reformado !eapa��,�eu
creanças e mulheres mortas.

novam nte �a arena J�rnal�stlCa
-Augmenta o numero de fanatí- o nosso .collega O «Flscah:;: de

os em Qaragoatá, tendo recebido Tubarão que ha dias passo u

varias cargueiros corri :muniçào e pelo dissabor dever empastelladas
mautimentos, I;lS officínas onde era impresso.

Benedito Gralha, acompanhado de

100 homens, juntouse ad grupo che-

fiaào por Veuuto Bahiano. I-O general Alberto Abreu erde-
nau ao taque a Caragoatá,

'

-Existern nOR legares perdizes
60(' fanaticos, e Corisco 200.
'-Venuto Rahiano esteve ha dias

no Rio Negro. a 4 horas de Curiti­

.ba, tendo ido ali buscar a imagem
de Thecdora.

-Oflragoatá fica dist�l�te sete Ie­

gllas de 'I'aquarussú.

Para substituir o sr, tenente-coro­

nel AlIelui�' Pires, no commando das

forças qnei estão 'no interior do Es­

tado, roi designado pelo ar, general
Inspector da Região, o sr. tenente­
coronel Jose Oapitolino Freire: Ga­

meiro, que chegará a estação do
Rio Caçador 110 dia 19, para ahi en­
contrar as forças cujo commando de­

ve assumir; ...

-O tenente-coronel. Gustavo -Schmi­

dt, comrnanclante do Oorpo de Se­

gurança, .telegraphou I ao exmo. sr.

coronel Governador do Estado, com­
munícàn Io que as rorças haviam

chegado au+e-hontein a estação do
Rio das Pedras; <'.I e onde deviam

partir houtem para a estação do
Rio Caçador-, pela estrada de Ferro

S. Paulo Rio Grande..

-O collector estadual de Curvtiba­

DOS sr, Cid-Gonzaga. telpgr�l'hou
ao dr Lebon Regi,;. Secretario GP,­

ral do Estado, qne está em ,0aIlJp�"
Novos, dizendo ter sahido que al­

guns dos chefes dos' tauaticos de

Garagoatá, estão dispostos a aproseu
tar-se depondo armas. �

O mesmo tuucicnario iu toru;z

tambem que uni grupo de fanaticos
de 'I'aqnarnssú deseja ir a presença
d d S

out-ra com ,(Juam veio a casar-se

o sr. r" ecretario Geral depôr
as armas.

sabbado ultimo. '" i u''''

O exmo, sr, ('f11'r)nel Goyernadoi' Sabina Soares, naturalmente

dó Estad'), scientifkatlo des'S<is nl) .. apaixonada, pelo seu amor illu�

ticiaR. telegraphou ao sr. Lebon dido, �chu� que a unICa solu­

Regis, dizendo ql1':' promovesse !TIfl- ção era vmgar-sé' <lo ex nOIVO

is llma vez a p,-(;ificaçào dessd des ingrat0-.
graçada gente, entAudendo-se n'ebse João Felippe, que se, acha­
sentido eom o novo commandaute

va ainda na lua de mel, fez
das torças. d d

'

-Os jagnnços consegll.iram ade,
uma caça a e capIvaras com

ptos dizendo que qu'e'm 'não os acom-
outros companheiros, emquar.lto

panbasse morreria, pois, 'u.. cpu ia que Sabina, a todo lOo!lienLo, u Coniinua a deÃenvoiver­

haver um estouro, que a todos ma- vigiava para tirar um desforço, se em Joinville a desiuteria

tari!>. No rEgrpsso d� c:lç�da" Pea.r� dp, sa'ngne. Qs flsforçl;:; tne,.
e"":'O arraial de Taqul1rns!<u ap�e- transporem o no, embarcaram' . I;d'

senta aspecto desolador.
'

em uma canoa, e Sabina, qlle 'de dlCOS te�l. SI �,' Impotentes
Foram incendiadas 88 casaR, in- -longe 'o espreita:va, embarca tam.. ,para dehellar o mal embo­

clusive a igreja e a residencia :1e bem em outra canoà e' rema .ra, tenham, SIdo postaJs em

O
. ô" I C

."

da Ma-,
Praxedes. .

1
toplCú o

' orreIO --Os jornaes de Ourityba deSCffWE,m
f té approXlmar-�e e, a i, sosinha, praticas todas as medidas

, nha.'!, 'considerad(\ como offensi- varias scenas emocicnantl?s ali o�c()r- na. frente
de 9uatro ho�ens, aeonf!:lelhadas pela hyD'iene

vo p�lo sr. Antonio Pinheiro ridas.
d.,Ixa O remo, tIra uma pIstola C t

' .

o
,

•

h
l_orno emos aqIu um na-

Mac ado, que motivou a agres- Um fanatico; trepado a uma ar- de fogo c"lntra, destaca Joao. '. _

,','

são ao jornalista Edmundo Bi- vure, sendo ferido, caiu a,o solo, Felippe, e o alveja com dois tiros, VIO O :,�Ichard'Paul", que

ttencourt, fo� o s�guinte: dando vivas a Esperidião. tendo um dos \)ro]ect'is se aloja� está VIajando (I.este porto

"Antonio·Pl'üh'eiro Machado, Quando as forças romperam o fo- do sobre a face posterior d� an- aquelle porto, in feccionado,
O b 'nho do s d r ue re go) os ianaticos gritavam, bíl.tendo t b O esqu d '" b d 1 b D

�o rI ena o , q
-

-

e- raç, e� o, 00. r,evm o : elll ramos ao r. 'Inspector
ceheu illég'alroente, uma aJ·uda

ciucerros e te:;:taram' fazer intrevero. f t h I ' S b S
Sendo mal snccedidos, puzeram

or e ?mOl'1ragIa. a ul:a ... o,a- de Saude do p'Orto p'ara q'ue
'de custo do Ministerio do Exte- re&', apos perpet,rur o dehcto, se,-, ,','

'

, "

"

elles as mulheres e as crianças à . ii

r�o:r;�ê �plerfoi ,contemplado\ na frente 'da's trinóhéiras. guio satisfeita para sua casa,em-: o,�e �s ),D�cessanas' pre-

,dIstr.�bUlç�o.. ,�� kil��et�os da, As forças cessaram então de ati- quanto qne João, Felippe, o fe- cauções com lO! ch()gada do

C,entral, vaí ,ser "ll-gr.acladq, c0!H i'3;r. ,",:", rido, foi conduzido par� ,est� e�- refêri�o v�p'(jr" prestes' a 'en'"

a', nomeação, vitali.oií!. ,de êsqriviío � l)l?pois, ,conti�uou., o togo da arti- dade, afi� de receber os prI.lI!-�I- trú,i·,&'qui..
'

I '

da '5,'

..s
. ipretori,a 'civil, qlle,

:va-1lbaria,
v.iolent,q e, ç,�rrado, ros curatIVOS, que' foram mmlS- , N ' t

' - '

U
'

t'. - a es açao q e 'a; ra"'es-

. 'garà com a"prbl!'loç'ão"do respec-' .o Lespact�cul:o "er:�, horrivel. trados na, PharmaCla BrazIl, as' i' �" ,
,'.

' V

,

',ti.v,�1 _ser�entúa:rid) esçtlVão da. ..
Os fanatlco,s tugIram, abandonan-, 19 horas. de quarta feira, pelo samos e tão facII a propa-

4'" '

.

'1
,',' '<.10' o' reducto. ,' .. ,� d N b B h

- d' I d
'

r:- .:,;vara Clyl ",', ", ' " , 18"h' h
'

sr. r. or erto ac mann que, gaçaú e qua qU!eri� o'ença

" r E' "mais um' eS0andalo: lem be�' dA St' 01'aS,: nuve novo e cer-
ao operai-o, atte�tou ser grave contagiosa, que toda, pre,.

n· d f -I' d U' h'
1'a o ogo. -' f

.

h f t
nenclO a aml la o sr . .L In el;- Depois, �ahirl 'o';"silencio no flo-' 0_ enmento por, aver rac ura" caução e pouca, e deVe,ITIUS
ro Machado'A re�ta. ' iça0 .no osso lUterno do braro, evitar o mal entre nos a

Mas, se for: consumada essa Por occasião do incendio, os fana- pre._nsando repouzo de 30 duts

b d Ih
. . d

a todo tran::le.
an a eIra, sera o caso o so- naticos tentaram conduzir os morios para cnralfse.

fff[ITOS' DA CRISf
brinho do sr. Pinheiro Machado,
que' além de consul de Posadas,
é official de gabinete do minis­

tro da Viação, ser obrigado a

repôr a ajuda de custo que rou­

bou aos cofres da Nação".

Pertencem à nossa collega "A

Noite,» do Rio, as seguintes no-

tas:
_

«Não só pelo numero de fal­
lencias e de concordatas preven­
tivas se .pode avaliar dos effei­

tos da presente crise. Dos bol-

30S dos particulares qu�m nus

pode fallar com mais seguran«a
é o '''prego», insbituição. antipa­
t�iq� �:_. de qn!3 todos nós gosta­
mos mais ou menos.

Sob esse aspecto particular. (}

anno de 1913 foi, pavoroso para
o povo carioca, felicissimo para
as casas de ,penhores.
Qualldo foi publicada a esta­

tistica de 1912, em que se veri­

ficava que os penhores realisa­

dos nó' Rio andavam em 9.000

contos, 'fez-se um grande alarme.

Pois 1913, bateu longe o seu ano,

tecessor. Segundo os quadros
jà apresentados à Chefatura de

Policia, os emprestimos concedi­

dos sob penhor de joias e ou­

tros objectos attingiram a som­

ma, verdadeiramente colossal de

10.839:1544$300 !
O leitor talvez tenha I a, curio­

sidade d,� saber quaes OE' mezes

em, que maior foi o' numero de

emprestimos. .uns mezes pelos
outros, o inverno dominou o ve:
rão-o inverno dos' grandes bai­
les e da estação theatral , ..

E' preciso saber que o Rio,
tem nada) menos de onze' casas,
de pen�or�s! excluindo o Mon-,
té' àe ,Soocorro. Temos, pois;
que, cada, c�sa empre"tou qua:';l
mil éontos, E', phantastico !
Falou-se p, �nllo passado em

um grande syndicato extrangei­
ro, que tormari,a uma <lcasà de

prego �onstrO);' para emprestar
a jur0s mais bra!J.dos que os a-

'ctuaes.,' Se, ha realmente essa

"idea,
.

parece 'que ella tomarà a­

gora novo'· e grande impulso,
deBnte desses' enormes algaris-

Taqàarüssà

Um tiro em vingança
do amor

Sabina Maria Soares, é uma

moçcila de 18 annos, sympathi­
ca, orpha rle pae e mãe" residen-]

te na barra ele Luiz Alves, des­

te município, que a.nou e soube

arnar tanto, quP. seu sentimento

levou-a a premeditar um crime.
Ha tempos namorava e, pare­

CP, fera seduzida, por João Fe­

lippe, da m�sma visinhança, 'que
ab"!1r1oiíOU-We enamorou- se de

mos.»

DR. ODORICO DE MORAES

Dr. Odoj'ico de Moraes medico

'P�la Faculdade de medicina do
Iiio de Janeiro, director do
Hospício de Alienados de Po­
rángaba.

��testo que tenho empregadD o

EZ1.a;�: � Noaueira, - magnifica
a..��laç!lo@' de Sllb.st-UllCias depu­
ra.bvas" -:-, em diversos casos de
mInha, chmca, conseguindo opti-
mos I1eSuI tados. ,

Fortaleza (Ceará), 30 'de AgDS-
to de 1913. f, '

Dr. Odor�o de Morf,'es. ' ..

(Firma reconhecida);
,,;
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! Qur,lquer' l'f:s:ioa I//ue puze/' 8eu " ,

I
nome e endei'eco ne,�t.e annuncio (' lA Phannacia Brazil

; emlial-o r:om ;un ,�-mo do cOl"lleio d H·t P L·b E' esperado no dia 2 de Mar-no ao Instituto EJetrico e Ma= e
I.
,eI Oi' ',. 1 erato" ço segue para

P 1-1 A R U L gnetico F__t;deral,_ ru,! da convidou oDreNorberto Cananea'
"Assemblea n, 4.'J, ' RIO de

B h d· d Iguape
!"--=...------....---�,..,.... ,Janeiro, re('eherà alem de Ou· ac lnan}l, ,lne lCO . a Santos

Sec",ào lJVI-e I tra,: 'vantagen8, do Acwnulador' saude ;afhn'de dar con-
'

Rio
� - I Odu;o Menü��, aparelho que cliln- , " "

.' ';
, ,

,

. Ilheos
cederá, de, um modo protico e em sultas gratls na 11leSma ,Bàhia e

�,A,. gr.=.a..d,ecim.,..'ento" ��;��.(Jd�lO·�I�I.�:I':ii�:.;���:s,pa��sel:- ph,àrm,acià diariftn'leiit� Aracajú.
'f1 .

'2 - 3 I Viagens rapidas as 'mais ex--=0;.."
' , .

i vO,lvzmen:to do podd pS.lJchico ou das as, loras. plendidas e conforta-veis acomd-
Delphina Sõ,ensen pede licen-l magnettco, tl'llns-mi88ão 'I1'ielltal

dações para
.'

passageiros de
ça para especialisar aqui o nome I do pensame.nto à distan_c'ia. hlfp- ':-

• l' e 3' classe.
do distincto :.;:;edic.o Dr, Nor-, notz..mlO, auto-,��tge8tão" inspirar l'IGr d' _,. "Para hptes pa:;sagens e ou-
berto B�chmann q.ue, como .um I amor, c�nco1'dza. ou (�mzzade, '. ,ao, e·,. tras informaç'ões: :p.o escriptoricverdadelro e dedICado amigo, I desfazei'

Zl1 fluenczas \ 1WCZVil8 de '.
..

da casa
sempre se achava a .cl1bh�eira imzeja, odio ou,

.

que�)J'an�o, pl'e-' sortnnento de, artigos" .daqueJIe seu Ente. quendo: em-! s'?'vlIr de lou�ura, epzlepliza, hyte- I
"

d'
'..

_ . Asseburg & .ela
pregando seu.s malOres

.
esforç09 1'Z'a ?U rnolelitzu/i nervQsCt_s, neu_;.. eS�? a!e�, �.. e e�cnp _� ..� .:_ ....�_.__.... :_, ._._:",,:,

para salv&l-o. Bem assim .como t/:a.lzsa1' os ,m,au,� pre�ag!!)s',adz- tono acaba ide receber"I" .

a toda,; as pessoas que enVIa·ram VznhCl1': Mrl'zgz'l' de znftelelzdade, _ '". TINTA �l� mamar roupa
corôas e flores � seu inesqueci- e elo vi�:ios do jogo, embl'iaguez, I' ,esta typ0gfaph�a. I. bran'.;�. vende.se n' O
vel esposo capitão Iens Peter sensurtlzsfno 'e l'oubo, fa�01',,('el' Bl k .' 1914'" J,fj)haroZ.,a 1$000.Sõrensen. a /i01'te ou qualq?ter negocw aug- OC s para •

-: _"_.'
_ .. , ... _ ....__ .,.

Foi mortalmente ferido em- Pe-'
dras G'randes.por uma bala perdi­
da dos exercícios da. divisão de

destroye rs, um rapaz de 16 ann?s
filho de um 'lavrador. O facto
tem causado' aprehensão ..

I)artbros no pescoço e fa'Çes- r

HORRlVEL SOFFRER

D. MARIA BRANDINA CAMPOS

Attesto que estando soffrendo,
por espaço. de oito annos, de dar­
thros no pescoço e faces, -usei
nesse período diversos medica­
mentos indicados para tal moles­
tia, sendo todos de effeitos nega-
tivos.' .

A conselho de meu m�rido.
Luiz Rego Sobral Campos, usei
o ,preparado Elieir de Nogueira;
do pharnraeeutico João da' Silva
Silveira. e com tres vidros fiquei
radicalmen te curada,

.Por ser verdade, podem fazer
desta o uso que convier.
Estado de Pernambuco � Gra­

vatá, 29 de Abril de 1['13.

"
Maria 'Bmndina Campos.

(l<'il'ma-reconhecida) •

--�------------------------

eader·nOS
A, 10:0, 'reis

EDrrAL ,I me�tando-lhe cada vez mais os i
lucros; produzir, em fim, o bem-I

DE 3·
.

PRAÇA estar e [elicidade de um

dOsl',

-: . " .

- sentidos. O medico, o sacerdote, o

,Samuel. Heu�l JU�I.�r, 4' JUIZ de laorador, O militar, O maritimo, .PaF_z. ?a cldbaçle de Itajahy, etc. o professor .. o. commercian te 0.., E' icnontestavelmente. o mais po-aço sa er aos que o presente e' "" 'd.J· hdi I .!
.

-

'

d h ido jU1'i8ta, v financeiro, o empreqa- eroso medicamento que se con ece
ita virem que, nau ten o aVIO

d
.

.,' ',., 1 para combater anemias, fraquezaslançador em segunda praça para II ' o, o ope1 as to e mesi.•o qua -

d billd d h
.

r h'
casa e te�reno sitos na Coloninha: e' quer senhora, lucrarão extraordi- meo I

t ba es,
I neuratst ema't'l imp atís-

.

'

,
.

t
.

tascienei D ,u ercu ose, e c. e u I para se-penhorados a DomlDgos, da .Silva ,Re- naruimen e com es a 8czenc�a, .. a- nhoras que amamentam. E' receitadabello e sua mulh�r nu e�ec'Jçao que lhe 8� v dom, da fortuna,
. advznha:-' por todas as summídados mediras,move .Manoel Vieira (7arçào. p�r es- çao, os meZ08 de por znfluenczu· do Estado, de quem possuímos at-

�� JU!�o. e cartono. do escn vao �o· phisica da »ontade concentrada, testados.
,se PoltG�an� de �1lranda, e I_J_or,telro se' obter facilmente tudo o, que l!;' o tonico de maior venda em

Idos ".Ll.dltorl()$ ,Imo de levar �je nove I deseie=-a 'riqueza as boas posicõ.' todo o Estado. '

,

a publico IJreg�o e arrematação para I
.J.

h
- l't" �,> Garante-se meio kilo rie auzmen

. d'd'
.

,

d es, gan ar na o ena, e ,zcares, -. ,F>
•

ser ven I o a quem mais er e· ma-
". d ' .: .'. . f to em .cada qulnse dias.

�
ror lanço

offerece.r .sobre o preço de lzm e as necessidades e perseguz-
2:000$QOO, a que fica reduzido o seu ções. I A' venda em todas as
valor pelo abatimento de mais 10 p. O dito Instituto auxiliara nas

I
' pharmaelas '

c. softrido na avaliação primitiva, de- dificuldades [inanceiras, nas de,
vendo a praça ter Jogar no dia 28 do DEPOSITO NA

����;�re, à" 11 horas no Paço Mu·

f!:l:am�l'e��a�q:�� n;��;;�s q�� Jri�ltg�i;1 t.l({QflE quem uo mesmo quizer lançar buscar seu recurso:
compareça DO dia acima declara-

Nada ha de perder, e tudo ado. E par>! constar se, pnssou o pre·
sente e mais dois de' egual teor que ° ganhar tal como estd demonstrado
lançador affixa-à 110 logar do' estylo IWN cartas das pessoas mais no·

e fará publicar pela imprensa taoeis do mundo inteiro e cujo
Dado e passado na cidade de Ita- theor exibir',eJ1;w,8., Fazer v pedido,

:iolJy, ao" 23 de Feveriro. '

'hoje.mesmo .

Eu .Iosé Pcliciano de Miranda, ,NOME. _ H',

A kolaphosphatada
.Soel '

Sra A. Kanopka
":

fPa-'Lt�i-'La �-'Llmada

, escrivão o, escrí \'Í.
(Assg.) = Samuel Heusi J01', RUA ENUMERO

ESTADO

Diplomada na. casa
'da maternidade em,

Hamburg, fala portu­
gêz e 'offerece seus' ser=
viços. .proflcionaes ato­
do o momento.
Morada em casa da

Sra. Viuva Krsanaceh.

N. da R.-Fica sem elfeito o E· LOGAR E
dital inserido na 4' pagina 'por ter
.sanido com i ncurrecções. Padar-ia

e Ar-mazém
Alf ianea

...

'Remefe=se, Grafis
, DE

Jayme Rodri­
gues da Costa

Ii1 (d;�ilIU1�;(l\""Si€i �D t,I\cI!0:j�l Neste est.abelechnento a rua
�

-�il��;
""=

ü;i:l! 'i;"'''' dr. Hercilio encon�ra-se. a
,.=- .:� ''',.'�, �""...., venda ovos, mant81'ga, hn- �C'f2l!lJIDJ�!�llllt�.'- '�!Ol='- guiça,. carne defumada tou..:! a

tf!§l ��. !t�t� .�' ,Sfu'ho e ,'banha '"a 'preços de

nlnUEN�IA� )t;�GNt!!CA� DO P�NSAMENTO rec]a,me.

Na Uf Ni COST[I,HA.
, ,

o PAQUETE
"

ltaituba ','

(
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--'-AO -EL-EIT-nRAOO 'I�ai�� a terceira, sec�ãO no edifi·l Os collectados que deixa- causou a morte roubando:lhe p�-

ti
'. CIO da Mesa de �"lnda:;' Est:ad?- rem de satisfazer o paga- r� �emp,re o seu extremecido IDa-

les; a I,luarta secçao no edifício mento de'suas prestações até i r:ldo �apltão Iens. Peier Sõre'!"sel1,

Rf',aliRà�se no dia 1 de da Mesa d,' }{enrlas Fed",raes, e ." ·1 rallecido uesta cidade no dia 17

Março a eleição de _presi _ I a oi�a:Ta secção no ca.rtorio rio �q u�lla...dat;;t,ti.earã\l �8:l'lelt()S I-do corrente, vem rio. intimo d:!,lma

d t dr R bI' , ..
escrivao df' Paz do districto da ,\8 multas estabelecidas em agllacle�er" a'

- todas» ta,s·· "pessoi:ls

en ,e a epn ica pala o PI" I
' L" f' I I I

.

.' t ," p,
. en la oe tapocoroy, ,

81 ate me ar-se n PRpaçO que ye aram a caoeceisa -do do-

PIOXIIDO qua rierno. ala O tr
.: n

r.. , também saber Id" I'
ente dun t ,I

.

.

U 10 "II" Ic,Z xaue ar ICIOOH do corrente exer-
an e a onga e crucian-

esses elevados cargos esco- que as demais spcçõ€iS cominuam l .«
. te enf rmidade, a todas' que a-

Ihou o nosso partido, de a fUlJC!I_>lWr nos edifícios ià Of'- cicio, companaarem .ate arultima mora-

accordo coa: a zrande as� signados; isto e, a. quinta secção
Mesa de Rendas Estado- da os -restos- mortaes daquelle

seuibléa pulíticabque se rc-
no ..d.i±ici,\ da Mur..icipalirladE', es de Itajahy. em 2 de Fe- �xtremecid,()'.ente A que por- me-

.' s:
a sexta secção no adificio da so- vereiro de 1914.' 10 de cartas, .cartões e t=le-

umo no dia 9 de Ago'l� I eiedade pHrti'cular Estrella d'O O Escrivão grammas lhe enviaram. pesames.

do anno passado, na Ca t)l- rienre; li setirnr secção no edifi-
. Altodos hypotheea seu eterno

tal Fedéral, I)S nomes .los cio ri,! sociedade part icula r Gua-
il1.anoel GClya Netto agradecirneuto. : ,

Drs, Wencesla u ,Braz Pe- rauy, a nona �t"Cl.:â() n« 6dii�cio EDITAL )tajbhy, ·20 de Fe'veveiro de 1914.

l'eira Gomes e U, rbano san-I da
eS(jl(lla pu?hc� estadoal, �IlIXf,íi

.

.' da sede rio r:lst,,;eto de LUIZ AI- Inspectoria de Saude S· S'· M
tos da Costa ArauJII.

. •

vez F a decima ' ..oção no carto- do Porto de Italahy lnger 'ewlng 1 a-

Corno se trata de illus- rio do E"Cl'lV�,1.) 'de Paz na sede hí
.

C
.

tres e conhecidos estadia- do district» de Luiz Alves. E 'De accordo C0111 a circular n, C 'lne ,ompány'
I I', t'

. 167 da Directoria Geral da Sa- A b
tas que teem U'lU ongo e para qne (; wgne a. no roia ao

ude Publica, e da, 'oI'clem do visamós O ·p,n." lioo, da Ita,-'
t, ilh t d d'

. conhecimento c;e todos. mandou
� ,

IJJ'J . an e passê'l o e servi-
f

. ," tf
• D ut r I t d S d d ]'ah 'q t f'

.

. azer o presente '}I:e vae a t .xa- o o nspec .or e au e o r ne rans erlm,os para
ços

.

prestados CO'.11 Hmor e .10 na p\,rr,h .

do p"lifieio '\Jldt:'. Porto rle Itajahy, torno p�lblico Ip
"

"

dedlcaçl;io au paIz e a ean- 'fnneinna a Commissà,i dl� Revi- que fica aberta C(lllCUrren�la pa- , aranagna, '0' Snr H, Romany,
sa' republicana, estamoR >rio do :'llistame-nto Eleit;Jral fj pt o �orl1ecin1ét1to �e materiAl aotual Garanta desta f agennia
certos

.'

qUJé
-'

o eleituraao publicado pela _!mprensa. D�do e ��pediente, etc, durante o cor-

defo<te municipil.l, v(,ltando passado nesta sldade- 1fl ltaJahy, lent.e anl1O,'
_

e noméamos em sen' logar o

9 de Fevereiro de 1914. Eu Fl'e- As propostas deveran ser en- 't· d S
nos dois distinctus candi- rfuico Augusto Luiz Tierne, tabel- viadas e_m ?uas vias, e no espa-

nosso an 19O emprega o nr,

dactc.A, não só cumprira li;'.o: servindo de secr<:>tarjo () 8:;- ço de 10 ,has a contar da data José' R, da Souza,

um dever, ma.s (:�mtribuira cn'vi, (Assign'l.do) AlIlerico, da ria pU,blicação ,-leste.. ' ItaJ'ahy, 21 de
para que a NaçãO Br<'lzi- ::ii.lvei.'a N1.lW,.'1.

O forne<:ledur obnóa-se a re- Fevareiro

1
. h 1 l' E8tR conforme () nrilZin:il Fl'e- meter no ultimo dia de ('ada da 1914
eIra ten a c.irigentes c ig-

' J' I!

derlcl) �1u.gnlito Luiz Tieme. me,: a cunta (10 r�,;pectlvo lor-

nos e C'.apazes. 118eummen- Secretariu.
I ne<'1mento em 3 vw,.

damos, p',.ds�, aos nossos �f- �,.......c""""""'_ Itajaby, 22 dA Fevereiro de

migos que compareçam no EPfTAL 1914.

dia 1 de Març{, às urnas' O Cirladàu Jorge Fredt>rico Manoel Noál'l'g<.,.-Gllarda Sa-

T h' _.J 1 t d nitario.

e vutem sem discrepaneia
za,.;e f't segul1uo supp en e o

jni;" Subst,itllto Federal no muni-
--------------

na seguinte chapa: ,;ipio ele Itajahy. ,
EDrrAL

t'ard Presidente da Rf:l- Fa'z sab'el' ao� que o prespnte Samuel Heusi JnnÍor, 4' Juiz de

'publica edital virem e delle notieia 'tive- Paz da �idade de Itlliaby, etc.

I, Dr. Wenceslau Braz rem, 'que, de conformidade ,'('m FRÇà saber aos que o presente e-

Pereira Gomes' . I
a ·Iei eleitoral nr. 126:) de lã de ditaI vi,rem que, nãu teudo havido

.

. . .
Novembro de 1904 e Instrucçõe.s

'lançador em segunda praça para II

PaTa VJC.e· presIdente que bftixbram como D<,creto lW.
casa e terreno sitos na Coloninha e

D U b (.:' t
" .penhorados a Domingos da Silva R�·

,
r, r ano Qan os õ4ó3 de 9 de Fevereiro de 19'05 b 11 Ih) o esua mu er na exéc'lyão que lhe

da Costa
_
Araujo. são convidadils todos os elei.torAs move Manoel Vieira Garção por es·

ltajahy, aos 10 de Feve� dei:1te municipio. a comparecerem te Juizo e cartório do escrivão Jo-

reiru de 1914. n�s suas respectlvas s.ecções, no sé Policiano d,e Miranda, e porteiro

Mm'cos Konder
d.la l' de rr.arço proxImo, as 1'0 dos âuditoriGs hão ele levar de Ú()VC.

Joã,o Gaya .

hvras da r!lanhã, "afim de votarem a public'() pregi'lo e arrematação para

para PreOl'dente e vI'ce Presl'Jen .ser vendido a quem mais rlp.r e ma·

Luduvino José Gomes . dR'" bl' E' ,
,

-

ior lanço offerecer i;obr� o preço de

João Amaral.
te a epu lOa. para que 1:800$000, aí' :-tue fica rednzido o seu

Carlos Seàra Junior. cheg1le a noticia ao eonhecimen- volo!' pelo abfltimellto dp. 20 p. c.

to <;le todos mandei passar o pre- softrido na segunda a\·Rliaçãl>. <Ie.'
sente edital que será pubilcado vendo a praça ter logal' no dia 3 de

pela imprensa. Março, às 11 horas no Paço. MUDi·

Itajahy, 7 de Fevereiro d,e .1914 cipal. .'
.

O segnndo suppl�nte,
!
� E quem no mesl'ao quizer lallçar

Jorge Frederieo rzasc/l,el � compareça no dia acima ,lfdara·,
dos. E par:! constar se pr",:;(,\1 o pl'e·
�ente e mais do:s de egual teor que o

lançador affixa:-à 110 logar
.

do est,ylo
e fará publicar pela i.mprensa
Dado e passado na p.idade de Ita­

jhhy, aos 23 de Fevel'Íro.
Eu José Pcliciano de Miranda,­

escrivã!) o escrlVI.

(Assg.) = Samuel Heusi 107'.

COPIA: O Dr. Ameri�o da

Silveira' 'Nunes, Presiderte da

Commissão ,de Revisão do, Alis­

tam,ento, Eleitoral do Município
de Itajahy, etc. Faço sabf;lf a to-

dos a-1uelles, aquem d preSflll- EDITAL
te edital interessar possa ,que ,De ord�m" do
attendendo ao que lhe foi re- administrador faço
presentado e dividamente justifi-
cado,' fica alterada a actual papt,cqnhecimento
designação, dos edificios onde teressados qué 8:te ° dia 28

funcionarA.� a l' 2: 3' 4' e 8. do col'rente mez procede-se
secxõB� eleltor�es, preva�tlq.�u.d.o nesta'Repartição a. arreca­

a seg�llnte deSJ�nação: a p.rlUrel� daçãO do iimpost0 de "induR- CAgradeCI·meu'to,
ra secQão. eleItoral funCIOnara ,.

.'..,.
_

.

.
D-

na edificio. tia Muniéipalidadej
tna e prof��sao H:tatlVO [\0

a segunda secção no edificio on- 10_ semestre do conente 13- Delphina Sõrensen,'ainda sob

de funcciona o Gr�mi() Trez de xercicio. 'a dolorosa impressão Que' lhe

,

Jan'Zes J; Ph'illips
SUPERINTENDENTE

2-?

� I

Não lave o rosto
"�nl n

Sabão Aristolino

Não. lave a cabeça
.em o

Sabão Aristolino
---

Não tome banho
,I

..... r" O'

Sabüo A ristoUno
-_-

r
A u,.i;o"", m' proo':,
'lU, Ir)!. torna a pene ,ah'a. , ".

limpa e macia, curandÓ ao!
�

..

::Sc:cbulh.a.s

f Àss=���as.
l.v.tanch,a.s.

elo·avos.
E:rotcejas..

::E:cze:r:o.as.
Da:rt:b.l:cs.

Comichões,
etc_

Combate a caspa e faz

nascer o Cabello sedoso,
abundante e 6110.
_'

A "enda .... qaat_er .....

cidadão
publico,
dos. in:-
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:::U;;ti�utttt;it� I ACHYLLESWEDEKIN DOS S��TDS
. fi D�;.p�bde�!��!�I Ex"nt:������li��'��' qual-
H RIDA Vlí�T®:RIA." �-<t

quer trabalho concernente ao ramo
.

� Itajahy - tt: SOB GARANTIA
� ��--<--7- 1$+ I •

de .f· 1

+* Consultas até às 3 � I pelos mais' mo rnos';e'-"'aperJelçQl,t(\os
� horas da tarde . i$+ J methodos.

:+*. . l$<� Espeeealista ,em Il)olesti�� �a_

bocéa,
�""""HH*,�,ft� ! extracções sem dor e ourífieáções.
;r;�iH'M�M##'ttMt++� ,: Itajah�--Rua 11 de Junho -.

Casa Alfredinb ••
. vtJAM OrPR[�OS DfSTA CASA

.

Manteiga freA�a da:Oooper�tiva de Carijõs, Blume­

nau) unica depositaría nesta. cidade, a varejo 1900 u

kilo.
Para os. Srs. revendedores com grande abat.im en tu.

Esta casa' recebe semanalmente:
Manteiga, linguiça, presumto, oostellas, toucinho, 1)1,'08

e o afamado queixo «Schap'el» que vende por' prc��o,
de, reclame.

..

' Não cumprem generos commestiveís' sem- primeiro
visitarem e sa ber d08 preços da popular ca.sa A lfredi­
nho que tem por divisa

, Ganhar pouco para vender muito
Admirem ! Vinho do Rio Grande Ca xia« superior (-l

360 "réis a garrafa.
'I" Alfredo Comad., Noreir :

5

MOLESTIAS
I

.-

BRONCHO-PULMONARES
�f"

<' ": '", !! Phqspho-J:;"'fflF�I,. grª,'!'1j,,�� �<;c_çi�.?ni."l .. o
"E"" \>.melhor tonico reparador nas alFecções dos bronehios 'e" dos,

J
. pulmões: elle actua não só pelo g�ayacol .como pelas combina-

. .

,

çõ"é� s�lfuro�� e phospho-calcarea que encerra e é muito dficaz
na fraqueza. pulmonar, nas bronchites, 'baronchorréas, toss�s re­

beldes; tuberculose 'pulmonar,
-

aguda e chronicâ, na debilidade
organica, no rachitismo, nas convalescenças em geral e especial­
mente na con�alescença da influe"za� da
pneumoh"ilia, da cDqueluohe e do Baram-"o�

Restaurador puimonar de grande valor, o 'F-hospho­
Thio'co', de Giffoni tonifica o organismo de modo a Iazel-o

resistir á invasão do bacillo de Kock e extermina este quando
-

já ha contaminação, Agradavel ao paladar. pôde ser usado puro
ou no' leite, cujo sabor não alterai,

'

Encontra-se nas boas pharmacias e drogarias desta cidade
e dos Estados e no deposito:

.

,

Drogaria Francisco aUloal fc c.
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Lei n. 1 de 9 de Janeiro de 1904
Dr., Pedro Ferreira e Silva, Superintendente Muníclpal de Ira-

[ahy, etc. I , '
'

I, Faço saber a todos os habitantes deste municipio que o Con­
.selho Municipal decretou e eu sanccíono a seguinte Lei:

li Art. l-Na rua 7 ele Setembro a partir da rua dr.' Hercilio

ILuz, para à fazenda e em teria ai extenção das ruas Ll. do Ju-
. Inh?,.,Laguna, ru?�rão, Porte J3�1l.0 e sempre que for poss!vel,

ao JUIZO do Superirltendente Mtmícinal, nas ruas que se abrirem

qu se prolongarem, somente
-

poderão ser construidos edífic.os
de tijolo, ,pedra e, cal a (6 met.. 60) seis metros e sessenta ceu­

timetros ou a treze metros e vinte centimetros (13 mel. 20) ria­
Ia dentro do alinhamento actual e casas de madeira a (13,. met,
20) treze metros e vinte centímetros.
Art. 2-Revogam-se as disposições em contrario.
Mando, portanto, a todos. quantos pertencer o conhecimento

e execução da presente lei, que a cumpram e façam cumprir
tão inteiramente como nella se contém.

Snperíntendencía municipal de Itajahy, em 13 de Janeiro de
1904. <;> Superintendent.e-Dr. Pedro Ferreíra e Silva

O Secretario-.João Gaya.
Sanccionada e publicada a presente Lei, aos treze dias do

mez de Janeiro de mil novecentos e quatro.
O secrétario-João Gayd

Lei n. 2 de 9 do Janeiro de 1904'
I

r
Dr. Pedro Ferreira e Silva, Superintendente Municipal de !ta-

jahy, etc.

Faço saber a todos os habitantes deste municipiu, que o Con­
selho Municipal decretou e eu sancciono a seguinte lei:
Art. Único.-E' revogada a Resolução de 12 de Dezembro ul­

timo; referent.e ao lançamento do imposto de décimas prediaes,
revogadas JLs disposições em contrario.

'

Mando, portanto, a todos quantos pertencer o conhecimento
e execução 'da presento lei, que a cumpram e façam cumprir tão
inteíramente .como nella se contem.
Superínjendencia Municipal de !tajahy, em 13 de Janeiro de

1904. O Superintendente-Dr. Pedro Ferreira e Silva
O Secretltl'io-João Gaya.
Publicada a presente lei aos 13 dias do msz de Janeiro de

1904.
O Secretario-João Gaya

Lei n. 3 de 9' de Janeiro da 1904
Dr. Pedro Ferreira e Silva, Superintendente Municipal de Ita-

jahy, etc.
' '.'

Faço saber a to-los I)S habitantes deste município, que o, Con­
selho municipal decretou e eu sancciono seguinte lei:
Art. l' -Todos os carros, carroagens, carroças, carretas, car­

retões e quaesquer vehículos particular ou de aluguel, terão, de
modo bem vísivel o numero que o .procurador -da muníeipalida­
de indicar no talão de pagamento do respectivo imp,osto.' .

§ Unico.-O vehiculo que for encontrado sem ntimer!i�ão
l

ou
tendo numeração que não lhe tenha sido indicada pelo, procura­
dor, serà aprehendido e conservado em deposito até .que o pro­
prietario pague a multa de 5$ a 10$000 e o devido imposto em

dobro, se o não tiver pago.
'

.

Art. 2·-Revoga.rn-sll as disposições em contrario.
Mando, portanto, a todos quantos pertencer o conhecimento

e execcução da presente lei que a cumpram e façam cumprir
tão inteiramente como nella se contem.
Superintendencia Municipal de Itajahy, em 13 de Janeiro de

1904. O Superintenrlente-Dr. Pedro Ferreira. e Silva.'
O .t ecretario-vJoão Gaya.
Publicada a presente lei aos 13 dias do mez de Jaáeíro de

1904.
O Secretario-João Gaya

ResoluçãO n. 1 de 9 de Janeiro de 1904
Dr. Pedro Ferreira e Silva, Superintendente municipal de Ita-

jahv, etc.
.

Faço saber a todos os habitantes deste município que o Con­
selho Municipal decretou e eu sancciono a seguinte Resolução.
Art. l'-Fica o Sup�rintendente Municipal auctorisado:

.

I-A mandar pagar um conto de réis (1:000$000) pelo terre­
no e casa que o cidadão Olympio Hermilío de Miranda possue
á rua· dr.. Lauro Müller, entre os terrenos de Eduardo Dias de .

Miranda e Clorindo Palumbo, e trezentos mil réis (300$000) pela
desistencía dos direitos que o mesmo cidadão Olyrnpio Hermilio
de Miranoa tem, sobre o terreno de. marinhas correspondente,
embora não possua título e não se .possa fazer transferencia me'

diante lieença da Delegacia Fiscal, devendo ser requerido .para
a municipalidade esse terreno de marinhas e alugada a alludida
casa;
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.

Dr. Pedro Ferreir'à e Silva, Superintendente Municipal de Ita-
juhy, etc. ,.

,

"

Faço saber a todos os habitantes deste' múnicipio, que o Con-.
selho Municipal decretou e eu sancciono a seguinte, 'resolução.
Art. Único.-Fica o Superintendente Municipal autorísado a

,

fazer as despezas necessárias com a construoção
'

d'e um boeiro
que substitua a ponte que existe na rua Dr. Pedro Ferreira- re-

vogadas as disposições em contrario.
'

"

Mando, portanto, a todos quantos pertencer o conhecimento
e exee,cuç�o .

da 'presente resolução, que a cumpram e Iaçam
cumprrr tão inteiramente como nella se contém.
Superintendencia Municipal de Itajahy; em 13 de Janeiro de

1904. O Superintendente-·,Dr. Pedro .Ferreíra e Silva. '

O Secretario-João Gaya. "

'

Publicada a presente resolução aos, 13'dias do mez de Janeí-
1'0 de 1904.

'

\", O Secretarie-João Gaya

,
\

lI-A mandar pagar seiscentos mil réis (600 000) pelos ()JIW

me,tros' de' terreno que o 'cidadão Cypriano Rumos jbrt,ins pos­
sue a rua 7 de Setembro e a ven.der por duzentos mil reis

, (200000) a-porção desse terreno que o cidadão Fern.tn-to ,Tre-
der precisa para cliegar a rua Republica;' ,

III--"':.4 mandar prolongar" em linha reta a rua di'. Lanro M:UI­
ler até' a rua Camboríu, e a rua 11 de Junho atel:Ua dos

Atiradores, fazendo as despezas com as indomnísações e com o

que julgar necessário para tornar transitaveis esses prolonga-
mentos.

'

IV-A pagar cem mil réis (100$000) pelo terreno que o cída­
'dão Antonio' da Silva' Porto possue na arêa destinada á conser­

vação do manancial da canalísação d'agua.
V-A mandar demolir o pilar ,que existe ao lado do edificio

municipal l' que contem uma torneira para fornecimento d'agua,
providenciando para. que seja collocada a torneira em Jogar
mais conveniente.
Art. 2'-Reyogam-se as disposições em contrario.
Mando, portanto, a todos quantos, pertencer o conhecimento

e execcução da presente resolução, que a cumpram e façam
cumprir tão inteiramente como, neíla se contém. '

Superintendencia ,Municipal de Itajahy, em 13 de Janeino de
1904. o Superintendente-Dr. Pedro Ferreira e Silva. . I

\

O Se,cretario-João Gaya.
.

Publicada a presente resolução, aos 13 dias do mez de Janet­
ro de 1904.

O Secretario-João Ga,ya I '

ResoluçãO n. 4 de 9 da Janeiro de 1904.
,

.

Resoluçao n. 2 de '9 da Janairo de 1994

.

Dr. Pedro Ferreira e Silva, Superintendente 1'Iunicipal de Ita-
jahy, etc. '.

Paço saber ,a todos os habitantes deste municipio, que o Con­
selho Municipal decretou e eu sanceiôno 'a seguinte resolução;
Art: Unico.�E' concedido o auxilio de cento e vinte mil réis

(120$000), tanto ao Delegado Municipal João Jocob Heusi So­
b!"inho como ao fiscal José Onofre Corrêa, para 'as despezas de
viagens que fizeram dúrante o anno de 1903; revogadas as 'dís-
posições em contrario.

'
,

Mando, portante, a' todos. quantos pertencer, O' conhecimento
e execução da presente resolução, que a cumpram e façam eum-

prír tão inteiramente como uella se contém,
'

Superintendencia Municipal de Itajahy, em 13 'de Janeiro de
1904. O Superintendente-Dr. Pedro Ferreira e Silva;

. O Secretario-João Gaya.
Publicada a presente resolução aos 13 dias do mes de Janei­

ro de ' 1904.
O Secretario-João Gaya.

Dr. Pedro Ferreira e SHva, Superintendente' Municipal de Ita-
jahy, etc. ' '

"

Faço saber a todos' os habitantes deste mnníéipió que o Con­
selho Municipal decretou e eu

.

sancciono a seguinte resolução."
Art. Unico.-E' creada uma escola míxta do ensino primario

noJogar denominado Barra do Rio" sendo de vinte e cinco mil
réis (25$000) mensaes os vencimentos do respectivo professo!';
revogadas as disposições em contrario. .

'.'

Mando, portanto,' a todos quantos pertencer o conhecimento e

exeeeução. da presente resolução, que a cumpram e façam cum­

prir tão interinamente como nella se contém.
.Superintendeneia Municipal de Itajahy, em 13 de Janeiro de

1904. O Superintendente-Dr. Pedro, Ferreira e Silva
O Secretario-João Gaya, I

Publicada a presente' resolução aos 13 dias do mez de Janei­
ro de 1904.

O Becretarío=-João Gaya

1 '

ReSOluçãO n. 5' de 9 de Janeiro - de 1904
. , .

. Dr. Pedro Ferreira e Silva, Superintendente Municipal de Ita­
[ahy, etc.
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